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    Assim como Freud, Lacan afirma que a angústia é um afeto. Acrescenta: a angústia é um afeto que não engana. E por que é um afeto que não engana? Tal questão aponta para algumas tentativas de respostas: seria porque a angústia escaparia ao simbólico e se ancoraria no real do corpo; ou porque é um afeto que põe o sujeito frente ao desejo do Outro, levando-o à seguinte indagação: O que o Outro deseja de mim? Que objeto a sou para o Outro? Essas e tantas outras tentativas de respostas acerca da Angústia: afeto que não engana se inscrevem enquanto traços que marcam os artigos que constituem este livro.




    Norteados, preferencialmente, pela leitura dos seminários A lógica do fantasma e A Angústia, seguimos, mais uma vez, com o nosso intuito de estudar a teoria lacaniana tecendo articulações com a clínica. Cada autor, embora afetado pelas leituras em torno da temática em destaque, pôde discorrer livremente sobre as questões que o texto lacaniano e a clínica cotidiana o marca. Isso nos parece imprescindível ao trabalho autoral e, mais, ao trabalho interminável da formação psicanalítica. Este é o nosso quarto livro que segue com o objetivo em dar continuidade às produções escritas que nos permitem contribuir para a transmissão da psicanálise.




    Contamos com a colaboração de vários colegas: João Alberto Carvalho, nosso prefaciador, Ana Izabel Corrêa pelo capítulo de estabelecimento do conceito e Elizabete Siqueira, autora convidada. Aproveitamos, também, para registrar nossos agradecimentos à Editora CEPE, a Maria Albuquerque, revisora do livro, e ao Círculo Psicanalítico de Pernambuco, onde o Grupo de Estudos “A Função do Analista: enfoques lacanianos” trabalha permanentemente.
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    Prefácio




    João Alberto Carvalho




    Angústia, ao atravessar um rio, viu uma massa de argila e, mergulhada nos seus pensamentos, apanhou-a e começou a modelar uma figura. Quando deliberava sobre o que fizera, Júpiter apareceu. Angústia pediu que ele desse uma alma à figura que modelara, e, facilmente, conseguiu o que pediu. Como Angústia quisesse, de si própria, dar o nome à figura que modelara, Júpiter proibiu e prescreveu que lhe fosse dado o seu. Enquanto Angústia e Júpiter discutiam, Terra apareceu e quis que fosse dado o seu nome a quem ela fornecera o corpo. Saturno foi escolhido como árbitro. E este, equitativamente, assim julgou a questão: ‘Tu, Júpiter, porque lhe deste a alma, tu a terás depois da morte. E tu, Terra, porque lhe deste o corpo, tu o receberás após a morte. Todavia, porque foi Angústia quem primeiramente a modelou, que ela a tenha, enquanto a figura viver. Mas, uma vez que existe entre vós uma controvérsia sobre o nome, que ela seja chamada ‘homem’, porque feita do húmus. (Fábula 220 de Higino, século I d.C., extraída do livro de Zeferino Rocha Os destinos da angústia na psicanálise freudiana publicado em 2000).




     




    A fábula de Higino funciona como um testemunho do homem e sua angústia no mundo. Traduz uma dimensão fundamental da nossa existência.




    O livro Angústia: afeto que não engana já se apresenta como um enigma e, simultaneamente, instiga várias indagações, inclusive qual a função da angústia. Esta, talvez, a mais importante.




    Os vários capítulos do livro transitam pela teorização em torno desse afeto e alguns conceitos adjacentes, amadurecidos pela clínica, presente de forma explícita ou não. O conjunto de textos publicados mostra, mais uma vez, o longo percurso de estudos de um grupo centrado na teoria lacaniana. Por princípio, seu funcionamento é aberto para psicanalistas sócios ou não do Círculo Psicanalítico de PE. Isso pretende ampliar a troca entre pares. Suas publicações trazem sempre autores convidados.




    A angústia é inerente à condição humana. Neste sentido Heidegger aponta para o fato de que, dentre todos os seres, o homem constitui-se de maneira especial. Um Dasein, um ser que põe em questão a sua própria condição. Este ser-aí é a correspondência do homem ser-no-mundo, partilha existencialmente o mundo com outros, ou seja, um Mit-sein, um existir-com.




    Falar de angústia, do ponto de vista filosófico, significa ter claro que esta não se refere a nada exato ou preciso. Diz respeito à existência como possibilidade. Vivemos todos de possibilidades, dimensões do futuro, projeções. Tudo isso, necessariamente, implica nenhuma garantia. Oculta sempre a alternativa de fracasso. Segundo Abbagnano em 1996, a alternativa da morte.




    O conceito de angústia é angular no pensamento psicanalítico de Freud a Lacan. Em 1894, no Manuscrito E, Freud formula a questão essencial: “de onde nasce a angústia?” Quarenta anos depois retoma o mesmo ponto ao dizer: “do que é que o ansioso tem medo?” Lembro que nesse manuscrito as hipóteses freudianas são modificadas diversas vezes, como de resto em toda a sua vasta obra, inclusive no texto de 1926, Inibições, sintomas e angústia. A permanente indagação acerca da gênese da angústia parece fazer parte da intranquilidade em torno do conceito.




    Freud em 1926 considerou a angústia de diversos modos: reação do eu diante de um perigo desconhecido, um estado de impotência. Vejamos: “Esperamos que se produza uma situação de impotência ou recordamos traumas anteriormente experimentados [...] a angústia é, por um lado, a espera de um trauma e por outro sua reprodução mitigada [...].”




    A psicanálise, como compreendo, é uma ciência de surpresas. A terapêutica que diagnostica e trata ao mesmo tempo. Digo isso para marcar sua inerente postura voltada para a singularidade do sujeito.




    Ouçamos Graciliano Ramos pela voz de um certo Luís em Angústia:




     




    Há nas minhas recordações estranhos hiatos. Fixaram-se coisas insignificantes. Depois um esquecimento quase completo [...] Como certos acontecimentos insignificantes tomam vulto, perturbam a gente [...] vamos andando sem nada ver. O mundo é empastado e nevoento [...] não sei se com os outros se dá o mesmo. Comigo é assim.




     




    Nosso ofício necessita da permanente construção de um corpo de doutrinas capaz de dar conta das inquietações e perplexidades do homem, além das intranquilidades inerentes ao processo de análise.




    A angústia, como todos os temas centrais para uma prática, inevitavelmente dá lugar a alguma indagação sobre a sua função.




    Segundo Lacan, diferentemente de Freud, a angústia não é manifestação de perigo interno ou externo. Ela é um sinal, mas não de um perigo localizável e sim do Real, da dimensão do não inscrito. É inerente a todos, inclusive, é claro, ao próprio analista. Desse modo, constitui-se um balizador da prática da psicanálise.




    Angústia, um afeto que não engana. Esse aforismo lacaniano demarca uma particular função da prática clínica. Afeto que não se confunde com emoções ou sensações, estas mais psicológicas e biológicas. Afeto que não engana, pois fratura a ilusão imaginária, sinaliza a falta, e como diz Lacan, no Seminário 10, “[...] tem estreita relação e estrutura com o que é sujeito”. Para explicá-lo, utiliza como referências a relação com o Outro, o gozo, a demanda e o desejo.




    Este afeto destaca a função da falta, inevitável, em seu sentido mais radical. Por isso, Lacan afirma que a angústia não é sem objeto, mesmo que esse objeto não seja acessível. Articula-se com o objeto a. Corresponde à subjetividade da experiência psicanalítica, à dimensão própria daquilo que não é objetivável.




    Os textos publicados ilustram muito bem a importância do desenvolvimento do conceito e suas consequências na condução do tratamento. Eles dão seguimento a uma sequência bianual de livros oferecidos ao público desde 2009. Sucederam-se Gozo real: textos psicanalíticos (2009); A anatomia é o destino?: textos psicanalíticos (2011) e Psicanálise: impasses e saídas (2013). Com Angústia: afeto que não engana, fica reafirmada a seriedade do trabalho de um grupo, desde o seu início, há aproximadamente quinze anos.




    A estrutura dos livros mantém-se: um capítulo introdutório que procura situar o tema geral, preparando o leitor para os desdobramentos a seguir.




    Ana Izabel Corrêa apresenta o tema com o capítulo Angústia: experiência de “perder o chão”. Seu texto é claro, sucinto, simultaneamente denso, mas permeado de leveza poética. Destaca um trajeto psicanalítico na formulação do conceito, chegando a apontar, inclusive, seu sentido na prática da própria psicanálise.




    Os demais autores discutem teoria e clínica, apresentando capítulos que dialogam entre si, permitindo ao leitor um ir e vir de conceitos, escritos e reescritos, que possibilitam maior apreensão da complexidade do tema.




    Anamaria Pimentel, Cristina Mendonça, Ivo de Andrade Lima, Maria Teresa Padilha e Sílvia Gusmão partem de situações clínicas para debater diferentes elementos em torno da angústia. Sucessivamente, discutem a demanda de uma análise em torno da dialética do olhar e ser olhado; a questão de uma mulher diante da maternidade, da falta e da castração; a mudança de uma jovem no seio da família, do lugar de resto para o de objeto precioso; a indagação acerca de quem é o sintoma ou de quem é a angústia na análise de crianças e os ciclos da análise de uma jovem com as vacilações da sua posição nesse percurso.




    Os capítulos de Eliene Rodrigues e Elizabete Siqueira parecem dialogar quando refletem sobre o amor. Eliene apresenta um caso de psicose, propondo pensar o amor como uma possibilidade de amarração estabilizadora. Elizabete introduz esse conceito e partindo das meditações lacanianas sobre ele busca “compreender por que só o amor pode fazer o gozo condescender ao desejo, como aforiza Lacan”.




    Dulce Luna, em um capítulo teórico, seguiu avançando seu cuidadoso estudo acerca da sublimação.




    Em A anatomia é o destino?: textos psicanalíticos, publicado em 2011, já destaquei o compromisso deste grupo de trabalho em aprofundar o debate sobre a função do analista, os grandes conceitos balizadores e difundir a psicanálise. Isso está reafirmado claramente no livro que apresento agora.




    Ao estudar o tema da angústia, os autores reconhecem a exigente presença desta na prática da psicanálise e no amor de transferência. Desse modo, reforçam também necessidade do analista de empreender debates, encontros teóricos e clínicos, supervisões e, penso, a escrita em psicanálise. Sempre.




    De fato, mais uma vez, estamos diante de um excelente livro. Um inequívoco trabalho de psicanalistas.




     




    Recife, agosto de 2015
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    “Entre a inibição e a angústia pode-se ainda impor com vigor a insônia da escrita.”




    (Ângela Mucida)1




     




    Por trás das circunstâncias, as marcas. As marcas, diz Freud, sofrem de tempos em tempos rearranjos, novos sentidos... em conformidade com as circunstâncias da vida. A cada período da evolução, corresponde uma angústia, registra nas Novas Conferências,2 parecendo apoiar-se sobre situações prototípicas cuja insuficiência de elaboração psíquica seria indicada pela reativação de ordem traumática. Assim, o perigo de desamparo psíquico coincide com o estádio da imaturidade inicial do eu; o perigo de perder o objeto (ou o amor) com a falta de independência que caracteriza os primeiros anos da infância; o perigo da castração com a fase fálica e, por último, o temor do supereu, que assume uma posição especial, ajusta-se ao período de latência. Segue apresentando as três formas de afeto da angústia: “angústia real”, “angústia neurótica” e “angústia de consciência”, correlacionando-as, respectivamente, com o mundo externo, com o isso e com o supereu.




    Lacan retoma todos os objetos citados por Freud, dizendo a “perda sofrida em bloco, quando do nascimento saído do meio uterino; perda eventual da mãe, considerada como objeto; perda do pênis; perda do amor do objeto; perda do amor do supereu”.3 É isso que dá o sentido ao que Freud designa, em Inibições, sintomas e angústia, como perda de objeto com relação à angústia.4 “Não se trata de perda do objeto, mas da presença disto: de que os objetos não faltam”. “Reação-sinal”, embora nos seja dada como possível função de ser um sinal de um perigo.5




    A angústia é sinal... sinal do real – algo da ordem do irredutível. Uma como consequência direta do momento traumático, e a outra como sinal que ameaça com a repetição de tal momento. Em qualquer das circunstâncias, o confronto com a alteridade onipotente que invade o sujeito a ponto de destruir nele qualquer forma de desejar.




     




    Penso ter-lhes mostrado o jogo de esconder pelo qual a angústia e objeto, um e outro, são levados a passar a primeiro plano, um às expensas do outro, mas também ter mostrado o lugar radical da angústia nesse objeto (a) à medida que ele cai.6




     




    Ora, a psicanálise é uma experiência de palavra, logo a dimensão significante é nela prevalente. Na esteira desse pensamento, retomo Função e campo da fala e da linguagem, onde Lacan afirma que já em sua solidão o desejo torna-se desejo de outro... doravante, seu próprio sofrimento. “O que está em jogo numa psicanálise é o advento no sujeito do pouco de realidade que esse desejo sustenta nele em relação aos conflitos [...] e nossa via é a experiência intersubjetiva em que o desejo se faz reconhecer.”7 Dos três paradoxos das relações no sujeito, entre a fala e a linguagem, Lacan nomeia a loucura, o sujeito que perde seu sentido nas objetivações do discurso, mas a ênfase recai no segundo paradoxo, representado pelo campo privilegiado da descoberta psicanalítica, a saber, os sintomas, a inibição e a angústia. Nesse momento, ele vai referir-se aos “hieróglifos da histeria”, aos “brasões da fobia”, aos “enigmas da inibição” e aos oráculos da angústia.




    Então, que divindade devo consultar, que intermediário humano transmitirá a resposta e em que lugar ela será dada?




     




    Angst, Anxiety: uma concepção (Auffassung)




     




    Angústia, Ansiedade é sua tradução convencional. Em Além do princípio do prazer8 e Inibições, sintomas e angústia, entre outros, Freud registra as nuances semânticas da palavra alemã e seus cognados: Furcht (medo) e Schreck (susto). Em alemão, o termo é usual, daí ser traduzido por outros igualmente comuns: fear (medo), fright (pavor ou susto), alarm (sobressalto). Freud usa sempre a palavra Angst, mesmo quando se faz acompanhar de sensações e reações fisiológicas, remetendo ao estado de pânico. O medo supõe um objeto definido do qual se tem medo. O pavor é um estado que sobrevém quando se cai em uma situação perigosa, sem para isso estar preparado. O acento recai sobre o fator surpresa e insiste sobre a função preparatória da angústia.




    – Eu tenho medo, fico trêmulo, as minhas mãos suando, meu coração palpitando. Um aperto no coração, uma dor que vem de dentro.




    O que o faz sofrer?




    – Sei lá.




    Lá onde?




    – Não sei não! Sei apenas que preciso chegar lá. Lá onde gozo com meus sofrimentos.




    Cair na real, prosseguimos. O difícil é o que está no real, isso não falta. Vamos buscar no Projeto, em 1895, o das Ding, a Coisa,9 é uma realidade muda, articulando-se como bem ou mal, entra na ordem das representações, mas se esquiva ao juízo. Resta então como afeto e como desejo. Curioso notar nesse aspecto descritivo da experiência freudiana que há um intrincamento dos conceitos de afeto, pulsão e angústia. A noção de afeto está na origem do surgimento da psicanálise – na classificação das neuroses que Freud constrói, é o afeto ou a forma pela qual o sujeito se comporta em relação a seus afetos. É também pelo afeto que Freud expõe o conceito de pulsão.




    Lacan ensina que o afeto vai em direção ao desejo, ou seja, consiste sempre em fazer surgir o desejo. A angústia é um afeto, acrescenta. Afeto que não pode ser lido no seu imediatismo nem no estado bruto. “Podemos encontrá-lo deslocado, enlouquecido, invertido, metabolizado, mas ele não é recalcado.”10 Ele segue à deriva. O afeto não é recalcado como Freud disse em Angústia e vida pulsional,11 não é o recalcamento que provoca a angústia, mas é a angústia que aparece primeiro, que provoca o recalcamento – “antes do nascimento de um sentimento”.12 Lembremos também que para Lacan uma das vertentes da Coisa é o estranho.




    De onde nasce a angústia? De que o ansioso tem medo? São os dois paradoxos extremos, diz-nos Ivan Corrêa em Nós do inconsciente. A angústia atravessa toda a obra de Freud e “guia a prática do analista”, acrescenta.13




    Escutar os sofrimentos, mas estar atento às armadilhas do desejo, das quais o analista não está a salvo. Não é fácil sermos o vazio de si mesmo, e, no entanto, esse é o único meio de assumir a função de analista. Posto à prova na sua posição na transferência, a angústia é também sinal para o analista. O que é que da angústia ele pode suportar ou que objeto a sou para o desejo do Outro? Sofrendo o mesmo revés que o sujeito, o Outro não oferece nenhuma garantia, atormentado que é também pela castração.




    Por que isso tem de ser assim?




    É de perder o chão!




    Ou quem sabe entrever que “voltaremos ao colo”. O sinal da angústia tem uma relação absolutamente necessária com o desejo. Relação entre o objeto a e as primeiras experiências da criança com o Outro. O desejo “só se faz reconhecer por um instante para se perder num querer que é querer do outro”.14




    Concluo a apresentação dessa experiência de “perder o chão”, fazendo uso da licença poética.




     




    Angústia




     




    Dor que arrebenta o ser




    Poesia que resta




    Escrito que permanece.




    Um trajeto íngreme e sereno




    Compete com uma angústia sem rima




    Bem mais perto de mim.




    Mudar de caminho




    Tomar uma vereda




    Não haverá fuga possível




    Frente à amarga decepção.




    Mergulho no estado de não-ser,




    No estado de des-ser




    E no abismo insondável do real




    Ameaçador!




    (Ana Izabel Corrêa)
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    Meu assunto por enquanto é a desordem, o que se nega à fala, o que escapa [...] a borra, a sobra, a escória, [...] o não-caber ou talvez, pior dizendo, o que a linguagem não disse por não dizer porque, por mais que diga e porque disse sempre restará no dito o mudo, o por dizer, já que não é da linguagem dizer tudo [...] a coisa (o ser) repousa fora de toda fala.




    (Ferreira Gullar)15




     




    “Vim à terapia para mostrar a minha mãe que não tenho medo [...] com esse preço fica além das minhas possibilidades.”




    Essa foi a maneira como um homem formulou sua demanda à analista, vislumbrando-se o modo de gozo que o mantém na sua parceria com o Outro e advertindo sobre seu limite no preço a pagar.




    Mas de que se queixa ele?




    Encaminhado por uma pessoa ligada à mãe, relata um primeiro episódio depressivo ocorrido depois de ter rompido um relacionamento há alguns anos. Gostaria de iniciar outra relação amorosa, mas não consegue, suspende o contato após os primeiros encontros, pois, caso tenha demonstrado o mínimo interesse por uma mulher, passa noites insones (de olhos abertos), angustiado, pensando que não poderá “olhar para mais nenhuma outra”.




    As reflexões que desenvolverei neste texto surgiram pela maneira como esse sujeito se apresenta, já circunscrevendo, com sua queixa, a prevalência do olhar na sua economia libidinal e no seu ponto de desestabilização. A angústia desencadeadora da demanda de análise esconde e desvela a dialética do olhar e ser olhado, o “dar-se a ver” que, ao longo do processo, vai permeando os volteios no (des)encontro com o Outro sexo em uma estrutura obsessiva.




    “A angústia é aquele afeto que não engana”, mas o “neurótico se recusa a dar sua angústia”,16 ensina Lacan, acrescentando que o analisante oferece ao analista o seu sintoma. Decifra-o! Em troca, recusando atender a essa demanda, o analista lhe oferece essa coisa que ele nem imagina, é “nada – é justamente sua angústia”.17 Faz da angústia, desse “nada” do qual ela extrai sua força, o motor da clínica, sendo sua função como analista dosá-la, bordejando os limites dela, de forma que seja viabilizado o trabalho na análise; e ao aprender que é esse nada o que tem para dar, o neurótico poderá abrir mão de se oferecer, ele mesmo, como objeto ao Outro.




    Ocupando essa função, escuto suas queixas de irrupções frequentes de crises de angústia “após alguns encontros com uma mulher”, vislumbrando a aproximação de um olhar aprisionante e aterrorizante. Advertida da demanda para ocupar um lugar na série, interminável (ele chega ao consultório por meio de uma cadeia materna), sigo acompanhando seu desejo de saber e seus volteios que, agora na transferência, encontram o desejo do analista.




    Desejo do analista que é referido por Lacan como o que traz de volta a pulsão, desviada pela demanda. Em outras palavras, acolhendo a demanda, mas não se identificando com o ideal a ela subjacente, o analista, no transcorrer do processo, possibilita que se instale, com a angústia, o vazio, na sua perspectiva estruturante, abertura para o novo. Fazendo-se semblante do objeto a (uma vez que este não é representável, como será visto mais adiante), vai favorecendo a manifestação de gozo presente no sintoma.




    Quero aqui destacar, especialmente, como esse a se impõe nas primeiras entrevistas deste fragmento clínico: olhar libidinizado, colado ao horror diante do Outro (“mostrar [...] que não tenho medo”), e na condição posta ao preço a pagar, evidencia-se a evitação do que poderá vir a desvelar-se: a castração, a inconsistência desse Outro.




    Na estratégia da direção do tratamento, asseguro a experiência analítica, intervindo, nesse momento inicial, como Outro, no sentido da ordem do discurso, oferecendo-me como “parceiro sintoma”:18 é feita uma negociação do valor a ser pago pelas sessões, e o sujeito é posto a trabalhar.




    O retorno a Freud é sempre importante, e destacarei alguns pontos de como ele traça o papel da angústia no texto de 1926, Inibições, sintomas e angústia,19 afirmando que os sintomas, pensamentos obsessivos, por exemplo, são formados com o objetivo de evitar as manifestações da angústia, isto é, pretendem barrá-la. Contudo, como propõe que essa interdição funcionaria? O eu daria sinal de angústia ao reconhecer uma situação de perigo de castração, refletido nas separações, nas perdas (o nascimento, o desmame, as fezes). Perda do amor do objeto, reatualização do trauma. Trauma esse decorrente de um excesso libidinal.




     




    O ser adulto não oferece qualquer proteção absoluta contra um retorno da situação de angústia traumática original. Todo indivíduo tem, com toda probabilidade, um limite além do qual seu aparelho mental falha em sua função de dominar as quantidades de excitação que precisam ser eliminadas.20




     




    Assim, a angústia é algo que se sente, escapa a qualquer elaboração, invadindo o sujeito com um excesso, sinalizando esse perigo. Freud, nesse texto, registra também que a angústia é ativa, motor do recalque, perspectiva de causalidade que será retomada por Lacan.




    Como bem caracteriza seu estilo, Lacan retoma a teorização freudiana da angústia por diversos caminhos em movimentos de ir e vir. Ressaltarei, para os objetivos deste trabalho, as suas elaborações apresentadas no Seminário 10, A angústia21 e no Seminário 11, Os quatro conceitos fundamentais da Psicanálise,22 textos onde, como sublinha Miller,23 começa a surgir outro Lacan, delineando-se as bases para uma mudança de coordenadas no seu pensamento.




    Delimitarei as reflexões aqui apresentadas na perspectiva da angústia como “afeto que não engana” e que aparece, no momento da aproximação do gozo, para além da rede de significantes. Que verdade seria denunciada por essa angústia desencadeada por um olhar que esse fragmento clínico ilustra?




    Nesse sentido, sublinho inicialmente que, para Lacan, na angústia não se trata da falta, da separação acima referida, mas de uma presença, perturbadora estranheza familiar, quando a falta vem a faltar. Essa experiência, abordada no Unheimlich, evidencia aquilo que inquieta, que causa horror e diz respeito ao que há de mais verdadeiro no sujeito: a pura falta da Coisa.




    É disso que ele fala ao postular que a angústia “não é sem objeto”, o que não implica que se saiba que objeto é esse. A expressão “não sem”, aqui utilizada, tem uma forma bem particular, pois, embora se refira ao que a angústia não é, não o diz de maneira positivada. Ela designa, repito, o objeto último, ou seja, a Coisa freudiana. Concerne ao que há de mais íntimo e mais inacessível do ser, anterior a qualquer simbolização, mas que retorna como gozo no sintoma. É o objeto perdido, mítico, que nunca existiu e por mais que se pense em referências primitivas, o seio, a vida intrauterina, estas não são imagens da Coisa, são imagens que surgem em torno de um real impossível de recuperar.
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